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Firmino de Vilhena

Romulo, ADMINISTRAÇÃO e OFlClNAS ,DI

~eoMPOStçAo e lMPRESSÂO, PROPRIEDAD¡

' DA EMPREZA.

avenida Agostinho Pinheiro. n.° 1

  

endepo telegrama:

“CAMPEñon-Avamo

A Fundado em 14 de fevereiro. de 1852 por Manuel Firmino-de Almeida Maia_

    

dsstnt'lTURl'lS-Wagamento adeantado)-Com estampilha, ano 23600 reis. Sem estam- Pub|ica.se ás quams.fe¡ras e gaba'dos PUBLICAÇÕES-Escritos de interesse partic lar, 60 reis por linha. Anuncios, 40 reis

pilha, 2$200 reis. Numero do dia, 40 reis; atrazado, 50 reis. Africa, 38500. Brazil,
pot_hnha singela. imposto do selo 10v rei . Anuncios permanentes, contrato e¡-

43500. A' cobrança feita pelo correio, acresce a importancia com ela dispendida. A
_400-_-

peCIal. os srs. assmantes teem o abatimento nos anuncios e bem assim nos ill-

assinatura é sempre contada dos dias l ou 15 de cada mez e cobrada no começo Não é da responsabuwade do ioma] a doutrinaudos pressas feitos nas no_ssas _Oficmas Acusa-se a receção e anunciam-se as publica-

de cada trimestre- Não se feStítuem 05 originais.
escritos assinados ou simplesmente rubricados (iões de que á “dação Sela 01“'me um exemplar-

   

   

    

  

 

  
     

    

   

   

  

 

  

 

  

  

  

  

 

   

   

   

   

 

   

 

   

  

 

   

  

   

 

   

  

    

   

   

   

  

 

   

   

    

   

  
  

   

    

 

  

   
  

 

  

    

  

   

  

  

  

  

  

   

  

  

   

 

   

  
  

  

 

  

 

  

   

  

  

  

  

' 'regeneração moral dos mo-

'
narquicos.

_
'Mas nem mesmo esse

REGEllEltlllllllcaso se
°' A Republica tem cumpri-

- do o seu dever, e ha muitos

Um dos aspetos mais cu- factos a comprovarem que se

riosos e uma das notas mais restabeleeeu o credito do

edificantes da nossa vida po- pais e que o Estado reune

litica reside no facto de ha-¡hoje em Portugal condições

ver republicanos que, sim- de prestígio que já tinha per-

plesmente por não poderem dido por completo no regi-

satisfazer imediatamente a me dos adiantamentos ile-

sua vaidade pessoal-e as suas gais.

ambições de mando, 'admi- Decididamente, os repu-

tem a possibilidade duma blicanos que julgam possivel

restauração monarquica, com uma monarquia regenerada

vantagem para o pais, e mais colocam-se .numa situação

ãinda, a possibilidade de se que não se pode discutir, por

terem regenerado os homens isso mesmo que não se pode

que hostilisaram a Republica explicarl

pelos processos mais inde- A Patria.

COI'OSOS.
W'

Causa assombm e não se _ .is eleições no distrito de :lveini

chega a explicar tamanho ---

- desvairamento, tamanha iou- Reunir¡ na quintareira, nes-

cura! ta cidade, a Comissão-distri-

COmpl'eende-Sequeiácel'* tal-republicana, afim de tro-

da' marcha da Republica, car impressões sobre o proxi-

vantem divergencias e mo acto eleitoral_ ~

se'manifestarem desconten- como nada fit-ou deñniri-

-tamentos, mesmo que essas vamente assente, deve por es-

--divergencias sejam apenas tes dias efetuar-se reunião con-

de natureza pessoal e esses junta das comissões politicas a

descontentamentos resultem ñm de se assentar nos candi-

exclusivamente de OdÍOS mes- datos a'propôr pelos dois'cir-

quinhos e deõpellos fldlCU- culos do distrito onde se reali

  

'ço proprio e do favor dos seus Prazeres Vieira; ganharam 1-

assinantes. Desde que tantas ”mem"

. . .“ 'I i. " ° -

veres Sejamos obrigados a re-_, 7 - u“'dl'momelros' 'Fran
~ ..ez Cli as notam: mestre Joaqunn

petzr a remessa dos rea/20s, as paujol mms_ Arerazono, Car_

di/iculdades aumentam nao so los Magno, J. Pedro e Jose Tei-

pelafalta do pagamento com xe'Ira; ganharam aí (Bota p'rá ba-

que contamos para ocorrer às “11'56". . . .d l

esperas dd administração, mas __ lui' em Cop.““ui ° Pe os

. d _ , J d_ _j sis. presidente, bilverio da Ro-

i”” 4170' q““ Cd a_ expe 191” tha e Cunha, capitão da porto;

Import¡ em quantia relatwa- vogaes, Simão José_ José Vaz,

mente importante. Urbiito.SuI:ciia e Antonio Vitor;

A ,Ojos mamnos Dis a jtllZ.Cl_e partida, .lose sacramen-

0_ d fr O ' i 5( 'd i(›;.|tllz de chegada, dr. Samuel

blaça opJnainento a aa o Mam_

(111130 dO C0l'r610,e de tüdOS espe- Tocava a banda dos Bombej.

remos a acquiescencia ao apelo. ros voluntarios de llhavo.

Aos nossos subscritores da ..É No P aro¡ houve an'mad”

_ , reunioes dançantes em todas as

Africa e 'Brazil a quem Iza pou-

co por carta especial nos diri-

noites, indo a ultima, a de 2.'

gimos, muito agradecemoe tam-

feira, até perto das duas horas

da madrugada.

bem a pronta anuencia á soli-

citação.

O sr. Augusto Machado reci-

ton com muita correção algumas

Anotações do passado (1912) -

Dia 4 de outabro._-Sobre o tra-

poesias, sendo uma delas alusi-

va á praia. Fo¡ muito aplaudido,

balhador Antonio Joaquim, da

Agmeira, desaba uma saIbreira

bem _como o sr. Antonio Luiz

Rodrigues, que recuou tambem.

de que extraia areia para obras,

tendo a felICIdade de ficar com

Na 3.a feira realisou-se mais

uma corrida de garraios. Foram

a cabeça de fóra. Poude ser so'-

corrido.

lidados _apenas dOIs, porque o mau

tempo Impediu o segmm'ento da

Dia 5.--Solenisa-se modesta-

mente a data da proclamação do

diversão.

Conforme já dissemOS, pare.

novo regimen.

Dia 6.-A cheia no Vouga e

ce que para o ano ali se Impro-

v¡sará uma praça onde os rapa-

Agueda, provenientes das Copio-

sas chuvas desta e da anterior

zes tensionam realisar varias ou-

semana, atingem elevada altura

tras festas tauromaquicas.

40- Deve ter logar amanhã,

afogando algumas plantações dOs

terrenos baixos.

ali a ultima festa da epoca e que

dev1do ao mau tempo não pou-

Dia 7.--Dispara sobre si um

tiro de pistola, em Oliveira dt

trigo (em peso ou volume);

o nome e residencia da pes-

soa que faz o manifesto e o

local onde se encontra arma-

Zenado.

Esta nota deve ser preen-

chida nos impressos que se-

rã'o facilitados aos interessa'

dos nas mesmas direções, e

será enviada ás referidas di-

reções, sendo acompanhada

de uma amostra pesando,

aproximadamente um kilo-

grama por cada um lote de

trigo.

Os produtores que dese-

jarem manifestar condicional-

mente o trigo para segunda

sementeira deverão indical-o

na respetiva nota, designan-

do, por modo bem claro, se

essa indicação se refere á t0-

'taiidade do lote ou apenas a

uma determinada parte.

Nos termos da lei, é per-

mitido aos sindicatos e asso-

ciações agrícolas manifesta-

-rem o trigo pertencente aos

illlll ri.

Homenagem á memoria de Miguel Bom-

barda e de Candido dos Reis, prestada

na distribuição de 200 rels por 12 po-

bres, no dia 3 de cada mez, por

drtur da Costa S. Pinto Basto

Os pobres por quem des-

iiriiirt tlt apontamentos V
-__--

FESTAS DE FAMILlA:

Fazem anos:

  

Hoje, a sr.a D. Rosa Marques da

Silva; e os srs. Jorge de Faria e Meio

e dr. Manuel Luíz Ferreira Tavares.

Amanhã, us sr.“ D. Laura Augus-

ta dos Santos Moraes, D. Maria osé

Soares, e o sr. Domingos José dos an-

tos Leite.

Alem, as sr.“S D. Guilhermina A.

Bandeira de Castro, D. Eduarda Perei-

ra Osorio, D. Maria José Borges Bar-

reiro, e o sr. dr. Daniel de Mitos.

Depois, os srs. Anibal Peix -

leza, Manuel Rodrigues Men _ dr.

Francisco Ferreira da Cunha, eãdiàcon-

de da Crujeira.
'

TERMAS E PRAlAS 2

Estiveram nestes dias no Farol, de

visita, os srs. J. Brandão, proprietario

da Fabrica de Espinho, Montenegro

dos Santose Esposa, José Mourão c

filhas, Manuel Marques da Cunha, dr.

Eugenio Ribeiro e familia, D. Aida Ser-

rão, D. Raquel Alegria, Silvio Salguei-

ro, Manuel Ferreira, Lourelio Regata e

esposa, D. Ortelia Marques Gomes,

José Ferreira, Jose Cardoso. José Lopes

do Casal Moreira, dr. Melo Freitas,

Vasco Soares, Camilo Rebocho, dr. Joa-

quim Peixinho, D. Maria do Ceu e D.

Fausta da Fonseca e Silva, João da

Fonseca e Silva e esposa.

O Regressou dali a sua casa de Vi-

zeu c'sr. dr. Soberal Martins.

O Tambem já dali seguiu, com sua

esposa e filhinha, para a sua casa de

Sarrazola, o sr. Henrique da Costa.

O São ali esperados amanhã, de

visita ao sr. João Sucena, o sr. dr. Abel

Augusto üarção, juiz de direito em

Agueda, e seus interessantes filhos.

O Tambem contam ir ali passar o

dia os srs. Lourelio Regata e sua espo-

sa; José Melo, Antonio Luiz Rodrigues

e dr. Benjamim Camossa.

“O Já regressou da Curia á sua ca-

sa de Lisboa o nosso presado amigo e

considerado cirurgião “dentista, sr. dr.
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de ser realisada na ultima qum-

ta-fcira, como estava determi-

nado.

 

IOS.
sam eleições suplementares Evans“) Mala-

* . . . Azemeis, falecendo logo, um fi- (ronstará de uma armáda

. _
' Q Do Farol retirou já com sua fa- ta VEZ ÍOI repartido 0 plEdO- lho do s¡- Antonjó Leite da Sil- - g .

y .. . . - -
' _ , com os arrans u

IHÍellZmente nem ÍOdOS
mma para Cmmbm o ¡lustmdo proícs_ so obulo:

va, de s. Joao da] l“adelra. g q e por VIrtude

do mau estado do tempo não pu-

deram ser corridos naquele dia,

.havendo á noite na nossa As-

sembleia, espectaculo pelas ba-

nhistas, seguido de baile.

Consta que vir-,io assistir fa-

milias da vismha prum da Cos-

ta-nova e de Aguada, u que de-

certo dará a esta testa grande

brilho e muita animação.

E, assim fechará cem chave

de ouro a época que parte, fa-

zendo com que todos levem do

."arol grutas recordações e gran-

.tes desejos de 'voltar a frequen-

tal-a no proxnno ano.

sor do liceu daquela cidade, sr. dr.

Adriano Gomes.

O Tambem dali regressa na 2.“ fei-

ra a Lisboa o sr. Luiz Firmino Regula

de Vilhena.

O Seguiu ontem para a Costa No-

va. a uso de banhos o sr. Antonio Pe-

dro de Carvalho, i.” sargento do regi-

mento 24 a quarteiado nesta cidade,

com sua esposa a sr.a D. Margarida

M. de Souza Maia de Carvalho e sua

interessante filhinha.

O Acompanhado de sua gentil filha

D. Regina, está ali tambem, sendo hos-

pede do sr. dr. Lourenço Peixinho, o

sr. João da Silva Pereira, capitalista

podem, por falta de criterio, Escolas moveis

de serenidade_ e de ilustra-

Çã0› compreender 05 seus O sr. dr. SouzaJunior es-

deveres e as suas responsa- tá empenhado em que se

bllldadeâ e!“ face dofeglme crie, dentro dos limites do

Para c“la Implantaçao CO"“ orçamento, o maior numero

correram possivel de missões, distri-

Dal os exagefos de em!" buidas pelos distritos do paiz

ca, as declamaçoes romanti- ,da seguinte fôrma¡

cas e as censuras absoluta- Angra, 3; Aveiro, 5. Be_

mente in'ustificadas uea e- - . . ' .

1“ ,d ,q -d pd da' 5) Braga' 7' Bragalílçav 6! desta cidade. j

nas res“ am 0 pm" O e_ Castelo Brancoy 7; Colmbra, o O ministro dos estrangeiros, sr.

fazer O OSÍ ãO e dO dese'o . . . -i dr. Antonio Macieira, sua esposaefi-

p ç l 6' Evora' 6' Faro? 6! kun' lhas, regressaram de Cintra asua casa

Cinco de outubro-Passa arna-

nhã o 3.° aniversario da implan

tação da Republica portugueza

E' uma data memoravel, que

em todo o paiz se solenisa com

entusiasmo, entusiasmo e fe' ar-

dente no resurgimento moral,

financeiro e politico da patria.

Entre nos haverá as demons-

trações festivas do ano ultimo.

Em Lisboa é que as festas

atingirão brilho maior, havendc

comboios especiais com preç_›s

reduzidos de ida e volta.

Praias-Estão saindo as fa-

Margarida Albuquerque,

Carril; Manuel dos Santos,

rua do Bento; João Lopes da

Loura, rua de S'. Roque; Joa-

quim da Silva, idem; Florinda

Loura, idem; Joana Pereira,

Canil; Antonio dos Santos,

rua Campeão das Províncias;

Ana do Carmo, Beira-mar;

Maria Rosa da Silva, idem;

Margarida Esteves, idem; Ro-

sa Maia, idem; e Ana da Es-

quina, rua do Norte.

de qãrrubardo governo. l ' chal, 4; Guarda, 8; Horta, 3; de Liãlioa. A _ s ã mililas que em_ agosto esetembro Reintegração.-Por sentença

as tu O tem os seus ¡-,Leiria 8. Lisboa 15. Porta_ 'a rcgressoua veiro_ a ecç o '59'39“35 encnam e animavam as praias do meritissnno auditor adminis-

' ' ' ' Barbosa de Magalhães do As'lo'escom' do litoral. trativo do distrito, fo¡ mandado
Dr. Alvaro de Castro

mites, e O proprio faciosis- legre, 5; Ponta Delgada, 3; distrital, que se encontrava na Torreira.

“10'“ sua formula mais““ P0TÍ0› 10; Santarem 5; Via- sresbpêrã-ÊÍÊLriáÊÊifãaà";33:33.13

tante e mais absurda, não na do Castelo, 6; Vila Real,:D. Palmira Moreira Regata.

' '_ . -
O Tambem já dali retirou a Secção

afezntrãêlagolãgrâesn
gàdle 6' Vlzeu' 5' t jose' Estevam do Asilo-escola-distrital.

Das 5 que pertencem ao O Por toda a proxima semana, de-

principjos intangíveis de jus_
vem dali regressar, com suas familias,

tiça.

dlsnlto de Aveiro, uma fica' srs. dr. Alexadre José da Fonseca, D.

. _ i'á em Arouca, outra em S. Maria dos Prazeres Regula, Domingos

Ora, depors da fatencra e

da dissolução moral do anti-

João da Madeira, concelhodos Santos Gamelas e Firmino de Vi-

go regime, depois de-se te-

. . _ lhena.

de Oliveira de Azemeis, e ou- o Chegaram ali os srs. dr. Anto

rem exgotado, como se ex-

gotaram, todos os meios pa-

. ~ nio Ro ue Ferreira, Fernando Aires da.

tra em Ovar' as duas reStan_ l Costa g varias outras familias.

ra o reabilitar e para o sal-

var, depois das manifestações

tes ainda se não sabe ao cer- “sms

.de degenerescencia e de tal-

to Onde ficam- Visitaram ultimamente esta cida-

#-
de, os srs. dr. Luiz Gonçalves Vieira,

' ' .ta de patriotismo que os mo-

narquicos teem dado já na

u . Manuel Maria da Conceição, Vitorino

_vigencia da Republica, a hi-

Marques Pereira, dr. Evaristo Maia e

' Miguel Marques Henriques.

potese duma monarquia re-

generada é absolutamente in-

, _ ENFERMOS:

Ha dlas era aSSÍm¡ Teem obtido melhoras nos seus

verosimil, é inteiramente dis-

paratada.

ç incomodos de saude, os srs. dr. osé

'Quem atentar bem “a suceb' ' Soares e Firmino de Vilhena. J

..
. o '

Nao ha um Lll'llCO facto

que a possa autorisar, não ha

são dos factos que narrámos e :gemas:

uma unica consideração que

que não seja de todo ignorante: . .

em historia, não pode deixar de llamlcsto de trigo national

a torne defensavel.

-Mesmo que a Republica'

comparar o politico e orevolu-

não tivesse já realisado a

cionario audaz que é Basilio Te-

l°5› 00m 0 Patrlota Polaco que Os lavradores e detento-

obra que rêalisou, mesmo

'que o pais não manifestasse

ag Sã; gfgtãjiàãntãefegãfàlZPOàêm'e res de trigo nacional são con-

p l 'ceividados a manifestar, dentro

os sintomas de resurgimento

e prosperidade que evidente-

, ronunciou a sua celebre frases .

?Pinis Polonia_ do praso de 15 dias, as quan-

mente está manifestando',

_ mercê da administração re-

Finis Republicae, terá dito o , tidades daquele cereal que ti-

publicana, não se podia por

. . . . . uem or motivos ue res cz'-

grande Portuguel ao ¡solar-Se de- verem disponiveis para venda. q 3 p q p

um' momento admitir a possi-

finitivamente dos homens e das - - tamos' não houvessem satisfei-

coisas.
' Para esse hm 05 mamfes' to a tempo, não nos causaria

._ilidade duma restauração

- = 'monarquica, justificada pela

 

São agora substituídas por

outras, que vêem na sua maior

parte dos campos e fazem nesta

época a sua estação balncar.

Ao Farol, á Costa-nova e a

Torreira chegam todos os dias

novos habitantes.

As tres atraentes praias con-

servam até dezembro poximo

quasi que o mesmo numero de

banhistas. ~

+0- Avfalta de tempo e de

espaço não nos deixou dizer das

ultimas festas da extinta época

no Farol e Costa-nova.

Nesta, teve logar uma inte-

ressante regata, que teve nume-

rosos aSSIstentes. A sua formo-

sissimn bacia oferecia naquela

tarde um aspeto deslumbrante.

Na 1.a corrida de Center-

boards ganhou o do sr. dr. Duar-

te Silva.

2.a corrida, de Pair-oars- «Si-

riusn; timoneiro, Maximo Junior;

voga, José Cardoso; prôa, Pica-

do; ganharam á oOrion». '

3.a corrida, bateiras: «Trica-

nan: patão: Joaquim Paulo; ro-

:nador, Joaquim Cunha; 2.”, N

N ; ganharam o t.° premio á «Li-

gelran.

4.a corrida, idem: «Velho Por-

tugalnz patrão, Manuel Craveiro;

remador, Exequias Reis; 2.°, Vi-

tor Graça; ganharam o 2.° pre-

rnio á «Flôr da Patria».

5.a corrida idem: (Bairrada:

timoneiro, Ginçalves Vilão; I.°

o'emador, Carlos Magno; 2.°. R.

Sacramento, ganharam ao «Tran-

satlantico» .

6.a corrida, caçaddras: «Sil-

via.: timoneiro, Artur i Rasoilo,

vogas, D. Silvia Tavares e D.

reintegrar no cargo que por con-

curso lhe havia sido legalmente

concedido de medico privativo

do Asilo-escola distrital de Aveiro,

o sr. dr. Lourenço Peixinho, del-

le esbulhado, vai em tres anos,

por deliberação contra a qual rc-

correu para aquele tribunal.

Fêz-se uma reparação. Com

ela folgam a moralidade e a jus-

tiça, tanta vez agravadas pelos

odios ruins dos que só de odios

vivem, só odios cultivam e só

odios colhem.

Vítima deles foi o sr. dr. Lou-

renço Peixinho até agora, a'ca-

mara municipal o sera daqui em

deante, até integral pagamento dos

ordenados a que o reintegrado tem

direito, cm valôr aproximado a

seis centos e cincoenta mil/reis,

custas e selos do processo, que

orçarão, pelo minimo. em tre-

zentos.

Louve a camara e lembre

sempre o concelho quem the me-

teu.este rieo pao em casa.

_ Estão perto as eleições-muni-

cipais., E* ocasião de compor a

lista e dar o voto ao fazedor do

bôlo, ue leva'a massa de ue

ha de' abricar o jardim'do ”gio-

cio, a creação dum partido i para

parteira e outras. economicas lin-

deza's que da outra vêz lhe não

deram tempo ara levar a cabo.

Principio lhe eu ele. . . '

Ao sr. dr. Peixinho, os nos-

sos sinceros parabens.

A emigração-A governo ci-

vil de Aveiro concedeu na sema-

na ñnda em 3¡ .de maio uitimo,

55 ._passaportes,.visou31,; e: as-

sou 3 bilhetes de indentida e a

-a

Acaba de ser promovido a

capitão o ilustre titular da pas-

ta da justiça, sr. dr. Alvaro de

(lastro.

As nossas cordeais felicita-

ções. ea¡

   

   

   

  

  

  

movimento local

Serviço de assinaturas.

_Vamos expedir, de novo, os

reczbos de assinaturas vencidas.

A todos os nossos obsequiosos

assinantes rogamos a penho-

rante jinera de os satisfazemn

logo que lhes sejam apresenta-

dos pelos distribuidores do cor-

reio, evitando-nos assim a re-

petição do dispendio que a co-

brança por esse sistema nos

custa.

Alguns ha a quem esses

recibos são enviados pela 3.' e

4.“ ¡zé/1'. Se fosse um ou outro a

   

Fiais Republicae, dizemos nós têntes remÊterÊO às secret?“ um grave transtorno a falta.

tambem, embora nos tenhamos nas das direções dos serVI- Ela, porem, dá-5e com uma

dle 'limitar mal“Stilíide' CãmgMoê' ÇOS agrlCOIaS das respetlvas parte importante dos cavalhei-

C us 0 que cabSl Ico“ e ereSlawClrcumscnçoe$ norte, 09mm ros que nos /zonram com a as-

as suas palavras se o aiz se re- . .

solver a vir cm nosso ,Sumo pa- O“ sul› a “Ota do low ou 10' smalura, e ofacto oc.r.szona-nos

ra se libertar a si proprio. - Ma- tes df? trigofluç Pretenderem embaraços e dificulJaJes je es-

_c/zado Santos. manifestar, indicando: ”numa“ que se não repara",

E' manha de Portugal: A qualidade do trigo (mo- facilmente.

comer, e dizer mal. . . 'le -ou rijo); a quantidade de O Campeão vive do exfor-

 

  
  

  



em¡ rantes ue se fizeram acom-

pan ar de pessoas de familia.

Destinos: Brazil, 82, Outros'

pontos da America do Sul 1,

America do Norte 3 e Europa 3.

Naturalidades: Ilhavo 4, Es-

tarreja 14, Castelo de Paiva 6,

Oliveira de Azemeis 3, Ovar 6,

Mealhada 3, Anadia 7, Vagos 8,

beira 16, Sever do Vouga 3,

Arouca 9, Agueda 5, Aveiro 3,

Oliveira do Bairro 1, Albergaria-

a-velha 1.

Profissões: Lavradores, 29,

trabalhadores 17, serviçais 3, ar-

tistas 1, proprietarios 2, mariti-

mos 6, serralheiros 9., serrado-

res 2, sapateiros 2, negociante

1, cordoeiros 4, pedreiros 4, em-

_ pregados no comercio 3, marce-

neiro 1, carpinteiros 2, estudam'-

te t, domesticas 6, pescadores 2,

, terreiro 1.

Idades: Até aos 14 anos, 2;

dos 15 aos 20, 8; dos 21 aos 4o,

63 e com mais de 4o, 16.

Sabem ler e escrever 43, sen-

do analfabetos 46.

Exames-No liceu nacional

desta cidade começaram na 5.a

feira ultima a fazer-se os exames

da 2.' epoca, ou seja a repetição

das cadeiras em que alguns ra-

pazes do 3.° e 5.° anos ficaram

esperados em agosto uitimo.

Começaram as provas pelo:

alunos da 5.“ classe, abs quair

seguirão os da 3.il

Pescas-O mar tornou-se

manso depois da passada quadra

de mau tempo, havendo por issc

trabalhos nas costas do litoral

O produto é que tem sido escas-

so, embora de boa sardinha.

Em torno do dlstrito.-Par de-

ceeto de 27 de setembro findo

foi cedida a camara municipal da

Feira, pela renda anual de reis

Iomooo, a residencia paroquia.

da freguezia de Lamas, daquele

concelho, para a escola oficial do

sexo masculino e residencia _do

respetivo professor.

40- F'oi suprimida a estação

postal de Quintãs, freguezia d l

Oliveirinha, deste concelho e ele-

vada a categoria de estação Os-

tal a caixa de correio de un-

queira, Macieira de Cambra.

Em torno das escolas-A co-

missão encarr'egada de examinar

os livros de ensino primario e

normal, conclmu os seus traba-

lhos e entregou já no ministerio

da instrução o seu relatorio so-

bre o exame e escolha das obras

a adotar no ano letivo de 1913 e

1914.

Em 45 dias de trabalho. a co-

missão teve 31 sessões e anali-

sou too livros de ensino.

Para o ensino secundario, em-

bora a aprovação definitiva e pro

- visoria dos livros seja de 1907 e

1909, prevalece sem alteração

até que se abra novo con-

curso.

Pela imprensa.-A proprieda-

de dn jo“t'nul :: Lucia passou a uma

nova .NJÍ'R. .Lulu. com o capital dc

55250032000 t'clS, que poderá ser

elevado a 90:ooo:mooo reis.

Concursos-_Perante a procu-

radoria da Republica junto da

Relação do Porto está aberto

concurso, por-3o dias, para lo-

gares de conservadores do regis-

to predial.

Os mercados de outubro.-

Durante o méz Corrente devem

realisar-se o~ seguin'es mercados:

Em 4 A Bela (S. Tiago do

Cacem), Castelo Branco, Guarda

(3_ dias), Moimenta da Beira (ga-

do cavalar), Ponte de Sôr .(3

dias), Redondo (3 dias), Tavtra

 

à ãã

(149)

Panini materno
OITAVA PARTE

TRADUÇÃO DB dOSÉ EMO

 

X-v

O primeiro indício

O conde, ao vê-'lo saír, en-

colheu os hombros, e disse:

-Veremos o que resulta.

- 0 dr. Mendes é homem

que me inspira muita. confian-

ça, ajuntou Julio.

- Acredito, e demais tem

(2 dias); 5. Grandola; 7, Gum

(Albufeira) (3 dias); 10, .Alcacer

do Sal (3 dias). Nizagdias); ll,

Vila 'Real de Santo ntonio (_3

dias); 12, Lagos (3 dias), S. C_1-

riano (Evora) (2 dias); 15,Certa›

Mogadouro; 2o, Faro (2 dias).

Fundão, Obidos. Santa lria(To-

mar) (3 dias), 25, Melides (Gran-

dola); 26, Munchique (3 dias);

28, Alcobaça, S Simão da Agua-

da (Figueiró de Vinhos), S.. Si-

mão (Taboa), Sardoal (2 dias),

[lhote, (Aveiro); 3o, Chaves (3

dias); 31 S. Bartolomeu de Mes-

sines (Silves) (4 dias). A

No l"° domingo, Vila Franca

de Xira (4 dias); 2.° domingo,

Santarem, 3.° .domingo, Calvos

(Mortagua), Castro Verde (3

dias), Gavião, Mercês (Cintra);

4 ° domingo, Azambuja (3 dias);

Sabado, Domingo e rimeira se-

gunda-feira do mêz, ieira. _

Mercados anuaes: 25, Vila

Nova de Ourem.

Férlas.-Terminram as férias

judiciais, entrando todo o corpo

jndicial da comarca em exerc1cio

na 4.a feira ultima. _

Consumo de carnes-A Cida-

de consumiu no mac passado as

seguintes rezes abatidas no ma-

tadouro publico: V

187 bois, com o peso de

292418 quilos, 18 vitelas, com o

peso de 993 e .17 carneiros, com

o peso de 200. Soma, 30:61¡

quilos.

Contra a tosse-Recomenda-

mos o Xarope peitoral james-

unico legalmente autorisado pelo

governo e «Conselho de saude

publica», depois de oficialmente

reconhecida a sua eficacia em

inumeras experiencas nos hos-

pitaes. Garantem a sua superiori-

dade mais de 300 atestados me-

dicos, tendo obtido medalhas de

ouro em todas as exposições a

que tem concorrido.
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Tem logar hoje, amanhã e

so S. Geraldo, que neste ano

é feita com grande brilho de-

são composta dos srs. Antonio

Francisco da Costa Junior,que

coroados de bom exito. O pro

grama é o seguinte:

charanga de Frosso's. Pelas 20

hcras começará o arraialávol-

ta duma fogueira monstra, on-

de se verá um esplendido fo-

go á moda de Viana; cantos e

danças populares.

Amanhã, arraial de tarde,

continuando á noite os diver-

timentos da vespera.

Alem, haverá corridas de

bicicleta, de cantarinhas e sa-

COS, ñnalisando a festa um

mastro de cocagne com um

objeto darte.

Os forasteiros que quei-

ram dar um bom e alegre pas-

seio terão um pouco acima do

local da festa um estabeleci-

mento que fornecerá o bom

vinho e _petiscos por preços

muito convidativos.

*E

Depois de atravessar muitas

ruas, parou na de Calatrava,

defronte da porta n.O 3 e ba-

teu.

- Quem é? perguntou-lhe

de dentro urna voz.

- Abre, Julião, disse o

medico reconhecendo a voz

que lhe falou.

A voz do doutor foi, sem

duvida, tambem reconhecida,

pois lhe retorquiram em tom

familiar, abrindo logo:

-- O dr. Mendes em mi-

nha casa? Vou chamar a Te-

reza. . . disse o homem que

tinha aberto a porta, repartin-

do ao mesmo tempo alguns

pontapés para dois cães que

ladravam em roda dele.

- Não, Julião, não chames.

Solenidades da igreja

alem a festividade a › milagro-

vido aos esforços duma comis-

da Costa Junior, José lzaac e

se não poupam a trabalhos pa-

ra que os seus esforços sejam

Hoje, pelas 14 horas che-

ga ao local da festa a p0pular

lt edade
Segundo os hebreus a crea-

ção do mundo datava de 4 a

6:000 anos antes de Cristo,

41004 anos conforme a vul-

gata, 52228 segundo o texto

dos setenta. Para outros po-

vos o mundo seria porém mui-

to mais velho; os etruscos da-

vam-lhe 12:000 anos de eda-

de, oscxfenicios 30:000. os egi-

cios 342000, 1002000 asper-

sas, 7oozooo os chaldeus,

2.5oozooo os japonezes, e fi-

nalmente os indios da seita

brahmane atribuíram-lhe a bo-

nita edade de 3oo.ooo:ooo de

anos.

Compreende-se, em vista

de numeros tão diferentes, que

se procurasse calcular por ou-

tros meios a edade da Terra.

Um deles funda-se na avalia-

ção da quantidade de materias

solidas arrastadas pelos rios e

acumuladas nos lagos, nos

deltas ou nos vales. Forel, por

exemplo, Calculou ' o volume

do lodo que as'aguas do Rho-

dano carregam e deixam no

lago Leman, durante um ano,

e por outro lado avaliou a

quantidade total de lodo exis-

tente no mesmo lago, aídepos

ta no decorrer da epoca geo-

logica atual, visto que no pe-

riodo qua'crnario esse mesmo

espaço estaria ocupado por

gelo. Viu assim que a epoca

geologica presente deve ter ti-

do uma duração de cerca de

toozooo anos.

Deve porém notar-se que

as cheias do Rhodano pode-

riam ter sido antigamente mais

consideraveis e ter arrastado

maior quantidade de materias

solidas, e ainda que no lago

Leman se lançam, além do

Rhodano, outros rios e regatos

que tambem carregam lodo.

Emfim, a radiação do sol po-

de ter sido em tempos maisin_-

tensa, os ventos mais fortes,

as chuvas mais abundantes, as

correntes fiuviaes mais rapi-

das; e tudo isto vicia o resul-

tado obtido. Supondo porém

que a acumulação de lodo se

mantinha constante em todas

as epocas geologicas, os calcu-

l0s, feitos por Geikie, dariam

para a Terra uma duração de

pelo menos too milhões de

anos.

Lord Kelvin empregou ou-

tro processo baseado na varia-

ção do grau geotermico. Sabe-

se que, á medida que se vae

descendo num poço artesiano

ou numa mina, vae a tempe-

ratura subindo de um grau

por cada 29,5 metros de pro-

fundidade. Este numero de

29,5 representa o grau geo-
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-- Deita-te, Sol; deita-te,

Diana.

Os cães foram deitar-;e

com a docilidade propria da

sua raça.

Digamos algumas palavras

áCerca do novo personagem.

Julião era caçador de pro-

ñção. Era um selvagem dos

bosques de Dombay, com a

vantagem de viver entre gente

Tinha dedo para domesticur

animaes. Conseguiu-o a pont›

tal que, quando um dos cãe

fazia alguma C(.l$i¡ que lhe de

sagradava, dizia-lhe:

- Traze o chicote,

O cão trazia-lho, ele casti-

recia, e tornava a dizer-lhe:

grande intereSSe em encontrar Venho falar-te a ti só e peço-te logar e cuidado!

o dr. Samuel; agora, se lhe

parece, vamos ver o nosso do-

ente.

E passaram ao quarto onde

estava o pobre Daniel.

Sigamos o dr. Mendes.

 

dar.

que falamos baixo.

Julião ofereceu uma cadei-

ra ao doutor.

- Queira sentar-se e man-

n E dirigindo-se aos cães,

acrescentou:

 

C0.

E o cão executava.

Julião cra um caçador de

mão cheia; a sua unica fonte

de receita era a sua carabina,

que punha muitas vezes ao

serviço de algum caçador ri-

lmacha, e desde já afianço que

tu Term

 

ltermico atual. Lord Kelvin

admite que, quando a Terra

começou a solidiñcar-se, toda

ela tinha a mesma temperatu-

ra; por outro lado conhece-

mos formulas que permitem,

calcular e tempo necessario

para que o grau geotermicc

desça a determinado valor,

desde que se saiba qual atem-

peratura inicial da massa e

qual o coeficiente termometri-

co da condutividade dos terre-

nos em que se observa. Ora

Lord Kelvin atribuiu á Terra,

em com_eço de solidificação, a

temperatura de 3871 graus

centigrados e achou para as

rochas superficiaes o COefi-

ciente de condutividade de 43.

Feitos todos os calculos, con

cluiu que a Terra haveria tido,

uma duração aproximada de

too milhões de anos.

Deve dizer-se que este cal-

culo é passivo duma objeção

importantíssima, além doutras.

Nbs de'facto não sabemos se o

resfriamento da Terra tem si-

do sempre feito segundo uma

progressão constante; é mes.-

mo possivel que ela presente-

mente não arrefeça, porque o

calor _que perde por radiação

pode não ser superior ao que

adquire pela desintegração do

radio

 

Outro processo de calcular

a edade da Terra funda-se no

grau de salinidade da agua do

mar. Os rios carregam cons-

tantemente para o mar chlo-

retOs, sobretudo o de sodio, e

carbonato de cal. Este perma-

nece insoluvel sob a forma de

conchas de organismos mor-

tos, de coraes, de bancos d,os-

tras, existentes no fundo do

mar; os chloretos ficam dissol-

«vidosg visto que as aguas ma-

,rinhas estão ainda muito lon-

ge do seu ponto de saturação

em telação àqueles saes Cal-

culando pois a quantidade to-

.t.tl de agua que os rios lançam

no mar durante o ano, e a por-

ção de Chloreto de sodío dissol-

vida em cada tonelada deSsa

agua. tem-se o valor em peso

do chloreto de sodio que o

mar recebe em cada ano. e

portanto o numero de anos

necessarios para ele atingir o

grau de salinidade presente,

logo que se suponha que, ao

formar-se, a sua agua era por

completo deschloretada. Mas

de poucos rios se pozle dizer

com certeza o valor medio da

corrente e a quantidade de

'chloreto de sodio que em me-

Idia acarretam as suas aguas.

Por isso os calculos baseados

neste processo deram para a

 

m

Uma noite, Mendes entrou

no Prado; tinha caçado duran-

te todo o dia e ceiava com os

amigos, quando viu entrar Ju-

lião, e lho apresentaram, enca-

recendo-lhe a habilidade.

-O senhor seria capaz de

me matar amanhã uma aguia

para a dissecar? perguntou-lhe

Mendes.

-- Esta noite, se quizer,

respondeu Julião naturalmen-

te.

j - Esta noite! mas onde

i .lemonio irá busca-la?

- Isso é comigo, afirmou

Julião com um sorriso.

As aguius é que me procu-

gava-o, segundo o animal me- ram e não eu a elas.

- Pois a-cito o ofereci- des.

-.- Põe o chicote :to seu mento, volveu Mendes, apre-

sentando-lhe um copo cheio explicou o guarda.

de vinho.

O caçador esvasiou o co-

po duma assentada, limpou os

beiços com a manga e disse:

- Então até logo, senho-

res. Vou buscar uma aguia

res subiu ao mais alto grat..

vado na porta, esperando ve

rem entrar Julião.

de oficio pouco se fez eSpeiar

edade da Terra segundo Joli

95 milhões de anos, e segundo

Romer 160 milhões, isto é nu-

meros bastante variaveis.

Ultimamente empregou-se

um outro metodo que se fun-

da na desintegração das subs-

tancías ~ radio-activas. Chama-

se coeficiente de helio a rela-

ção entre a quantidade desta

substancia e a da materia ra-

dio-activa que a produz. Esse

coeficiente aumenta com a

edade geologica da rocha, e,

em alguns raros lnineraes, pa

rece que só varia por esse mo-

tivo. Um desses mineraes, o

zircão contém' duas substan-

cias radio-activas, o uranio e o

thorio. Admitamos que ele

retem todo o helio produzido,

o que não está provado, e

tambem que essa quantidade

é anualmente constante, o que renJeI-vous de caça, pólen]

ainda o está menos. Ruther-

ford, por considerações teori-

cas afirmou que um grama de

oxido de uranio produz por

ano 9*'3

10,“

de helio, numero proximo do

que Strutt obteve experimen-

talmente com a torianite e a

pechblenda.. Se, pois, dividir-

mos o numero de centimetros

cubicos de helio encontradOS,

pelo que representa a quanti-

dade de oxido de uranio que

produziu esse helio, e depois

esse quociente pelo coeficien-

9,13

10:81

centimetros cubicos

 

te de'helio isto é, por te-

 

remos aproximadamente a eda-

de da rocha. As experiencias

feitas por Strutt com varias

substancias deram numeros

que oscilam entre dezenas e

centenas de milhões de anos.

Vê-se que todos estes pro-

cessos de ãvaliar a edade da

Terra são sujeitos a erros, e

erros grandes; mas nenhum

deles permite dar ao nosso

globo uma duração menor de

too milhões de anos. Estamos

pois bem longe daqueles 6:000

anos, pouco mais ou_ menos,

de que nos falava a tradição

hebraica.

F. Mrá.
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ñ MODA DE HOJE

Todos os sports e todos os

folguedos ao arlivre, eis o atual

programa de férias para todos.

E' no exercicio e na atividade

fisica que se procura entreter

os dias de descanço; daqui até

ao ñm do outono não mais fi-

gurarão nas cronicas elegantes

senão festas hipicas, caçadas,

regatas, automobilismo, avia-

ção, temzis, campeonatos de

golf, polo, etc.

E', portanto, bem de atua-

lidade na estação presente a

questão dos trajes de sports e

m

será uma boa peça.

Julião saiu; Mendes e os

seus companheiros ficaram co-

mentando a certeza com que

ele fizera a promessa.

Um guarda, que escutava

o que diziam, interveiu:

- Pela minha parte, estou

certo que não falta á sua pa-

lavra.

Apenas o guarda termina-

ra a sua afirmativa, ouviu-Se

um tiro.

- Já atirou!

Mendes.

- Pois então já tem a

aguia. declarou o guarda.

exclamou

Esturgiu nova detonação. -

-- Outro tiro! disse Men-

- E, que era um casal.

A curiosidade dos caçado

Todos tinham o olhar Cra-

Efetivw-nezit', o cando.

›
s.

    

   

  

    

   

 

    

  

   

   

   

  

    

    

 

  

  

   

   

  

   

  

 

  

   

a sua importancia é tal, que se

nos afigura util abordaI-a ago-

ra, ainda que muito ligeira-

mente.

Para as longas randonnées

em automovel quer-se um ca-

saco quente, comprido e bem

justo; uma toque, onde mal

possa pegar o vento, abrigan-

do o cabelo- da poeira da es-

trada e_mantendo a correção

do penteado. Atualmente, es-

tes vestuarios protetores fazem-

se muito de veludo de l_ã n s

tons beije, gazela e castanho.

Na parte superior dos ca-

sacos de veludo zibelina, de

veludo de lã, lixo ou crespo,

começam a fazer a sua apa i-

ção grandes golas de pêlos,

principalmente de raposa.

Em caso de necessidade,

para ir a um almoço ou a um

-se

usar por baixo destes casacos

|[compridos todis as lileltes,

sejam elis quais forem mes-

mo as mais elvganles e as mais

delicadas; mas, qutmdo se faz

turismo em cauto- não se pó«

de, de modo nenhum, dispen-

sar um traje especial: tailleur

de viagem em draperie beige

quadriculada de risquinhas de

côr castanha e uma jaquetle

curta com presilha marcando

a Cintura muito alta, bolsos

postiços de ambos .os lal0s,

forros e guarnições de fazenda

branca e botões de Corozo.

Entre os inumeros chapéu;

especialmente destinados ao

automobilismo, recomendam-

se como sendo não sómente

práticas, mas graciosos, e, ao

mesmo tempo, ficando bem, o

que não é para desprezar, Os

chapéus pequenos de oleado

ta um véu de côr viva; o bon-

net de veludo double', em allo-

man, de côr diferente; um de-

terminado chapéu de palha,

completamente redondo como

uma cololte, com aba tambem

de palha debruuda, com uma

fita de faille de diversa côr. "à 

 

N08 limpou nas tirii
M

licenças das plantas

artigo do Correspondsnt, que

no Congresso de Patologia

Comparada, que se realisou

em Paris (17-23 de outubro

de 1912), o representante da

França no Instituto Internacio-

nal de Agricultura de Roma,

sr. Louis Dop, aprcsni'on nrn

importante relatorio s-'bt'e ul-

gumas doenças das plantas'.

As doenças produzidas pe-

los Ct'itogamos. ou pelos inse-

tos, tomam muitas vezes taes

proporções que chegam acau-

sar terríveis perturbações eco_-

m

apareceu carregado com duas

magníficas aguias reaes.

O efeito foi extraordinarioi

O dr. Mendes deu uma onça

ao caçador pelas duas aguias,

e ofereceu-lhe sua proteção.

Foi passando o tempo.

Julião visitava de vez em

quando o medico, e este cos-

tumava leva-lo consigoa algu-

mas caçadas.

Uma noite, Julião entrou

em casa do dr. Mendes, com

o rosto 'demudado e alegado

em suor.

- Que é isso? perguntou-

lhe o medico. Estás doente?

- Eu nunca estou doente

;raças a Deus, respondeu Ju-

lião corn voz tremula; mas

andei cinco dias á caça, e es-

ta none_ ao .regressar a casa,

ic011trei muito mal a minha

ñ lia mais velha.

(Co tlinna).

preto ou branco, tendo á vol- Â

E___--___=W_.._

Conta Francis Marie, num' i

 



  

  

Bomicas e sociaesi Quando a

,de ronospora (genero de mildio)

as batatas' invadiu em 1845

0°' campos irlandezes, estes*

campos ficaram portal modo

arruina'dos que uma grande

Parte da população teve de

"migrar para a America. O fi-

loxera .produziu em França

g estragOs que foram ale'm de

uns poucos de biliões de fran-

cos. Ultimamente na Italia, a

emigração das províncias cen-

traes e meridionaes tomou um

desenvolvimento excecional

em seguida á ruina causada

pela mosca olearia.

A doença da cana de as-

SUCal' arruinou umas poucas

de colonias holandezas.

Em 1891, a Pru5sia per-

deu para cima de 500 milhões

1 de francos com a ferrugem

dos cereaes.

As estatisticas oñciaes dos

Estados-Unidos provam que

os prejuizos causados em 1887

_pelos critogamos nas matas,

nos cereaes e na fruta atingi-

ram um bilião de francos.

Calculou Georges Massée

que no mundo inteiro as per-

das anuaes causadas pelas

doenças das plantas orçam

por 4 a 5 biliões de francos, e

a opinião do sr. Louis Dop é

u que para se aprOximar da ver-

dade, seria necessario dobrar

essa soma. "

A idéa de uma luta inter-

nacional contra as .doenças das_

plantas foi expressa pela pri

meira vez por Rostrud no

Congresso internacional dc

Agricultura, em Haia. O Insti-

tuto Internacional de Roma

tem agora a intenção de reunir

oficialmente uma comissão uni

versal de fitopatologia.

Para a guerra da defesa

contra tão perigosos inimigos

já se possuem felizmente algu-

mas armas.

O dr. Le Moult demons-

trou pelas suas recentes expe-

riencias a existencia de uma

grande quantida'de de cogume-

los microscopicos que possuem

a capacidade de destruir os in-

setos nocivos das plantas. No

seu campo de experiencias, em

Nievre, destruiu completa-

mente os piolhos lanigeros por

meio do ¡sporotricum globuli-

ferumn e da «bothritis lassia-

na: sós ou associados com a

.isnria densa». Assegura tam-

bem que accochiliso e o filo-

xera podem ser destruidos por

critogamos apropriados.

Em suma, 0 metodo do

dr. Le Moult consiste em pro-

curar para cada especie de in-

setos os seus inimigos naiuraes

(vegetaes ou animaes) e favo-

recer 0 desenvolvimento des-

tes ultimbs.

4W
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Nas Caldas-da-rainha, on-

:le se encontrava em tratamen-

to, faleceu ha dias a sr.a D.

Maria Emilia Gambôa Melo e

' Minas Mocinho, vitimada por

uma congestão cerebral. Era

mãi dos srs. Manuel Jeronimo

Minas Mocinho e João Rodri-

gues Minas Mocinho, abasta-

dos e importantes lavradores e

_proprietarios no concelho, e

ali gosavade gerais simpatias,

pelas suas nobres e excelentes

qualidades de carater. '

Contava 65 anos e era

viuva do bemquisto e honrado

cidadão sr. Manuel Jeronimo

Mocinho, descendendo de uma

ilustre familia de Proença a

Nova.

A sua perda com muita

razão a lamentam os pobres

-da vila, que nela tinham uma

grande protetora. O seu fune-
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' ção funebre.

Aos doridos, em cuio nu-

nossas condolencias.

lllilllilll _nas 1111111111113

 

tirarem-se, abandonando dia a dia, es-

tas termas, esses doentes que procu-

raram esta estancia para alivio dos

seus males, despedíndo-se com sauda-

tantas curas tem renlisndn,e outras

tantas melhoras 12.1. ;1 outros origi-

ntelhante, só

lembrara sua prodígiosa manancial,

que, parecendo entreter-se ao vêr-se

encarcerada como se um castigo lhe

estivesse reservado sem que um echo

do seu marulhar despertasse um sen-

timento de gratidão a quem concorre

para sepultar; digo sepultar por que a

Buvette, antiga não tendo a mesma

grandeza que actual, estava a 50 cen-

timetros a cima do nivel do sólo.

manancial para um sitio onde lhe po-

desse dar um cunho de maior grande-

za, acariciando-a com os meus cuida-

dos, transforma-la-ia num ntonomen-

to nacional. Quanto a estetica de todo

esse conjunto a que se lhe dá o nome

de BUUette, é perfeitamente 11m carce-

re modelo. Todos implicam com tama-

nha monstruosidade.

trução ligeira, bela, vaporosa, reunindo

num conjunto um verdadeiro Eden. A

sua prodígiosa agua brota magestosa-

mente formando uma caudal como as

quedas dutn moinho, parecendo querer

derrobar esse carcere abafado, sem ar

e sem luz, que pela continuação das

suas obras ve-se que fica encarcerada

ral foi uma grande manifesta-

límero se encontram pessôas

's nossas relações _,e estima,

'os que exi tem em meu po-

der, em poder da policia e do

ruspetivo advogado. i

Ava-im, :25 de setembro de

1913.

 

   

  

   

                  

   

 

   

   

  

  

 

  

  

    

  

   

   

  

 

  

   

 

   

  

  

   

 

   

 

  

   

  

    

 

   

  

 

   

     

   

   

  

   

    

     

 

   

   

  

 

  

 

   

   

  

   

 

  

  

  

  

Curia, 30.-Com saudade vejo re-

Álberto Souto

_+_-_

aanÍGUS,

as filulas l'init dão sangue

vermelho e puro'

e

Ha na anemia uma consideravel

diminuição dos globulos vermelhos do

sangue. Estes globulus, que precisa-

mente dão ao sangue o seu colorido

rubro, são o veiculo do oxygenio absor-

vido por eles, :to passarem pelos pul-

mões. Eis a razão porque não pode

hztver saude em quem não tiver san-

gue vermelho. E' sabido que o corpo

não pode viver sem oxygenio. Pois

bem, quando os globulos vermelhos

diminuem, a quantidade de oxygenio

absorvido pelo organismo diminuie

proporcionalmente, e o estado de sau-

de segue o mesmo movimento. E' en-

tão que apareceu¡ os sintomas carate-

risticos: cançaço, palidez dos labios

e do rosto, perda do apetite, olheiras,

respiração acelerada, palpitações do

coração. Se se descum a doença, a

frequencia dos sintomas não tarda a

aumentar, e com ela a sua propria in-

tensidade, e chega a um momento em

que já não ha remedio que valha. E,

no emtanto, se se lhe acudir a tempo

o mal pode curar-se com bastante fa-

cilidade: o especifico a aplicar consis-

te numa medicação tonica, que seja

capaz de aumentar a quantidade de

globulus rubros do sangue. As Pilulus

Pink constituem essa medicação toni-

ca,e nada 11a tão certo, na sciencia

medica, como a cura da anemia pelas

l'ilulas Pink.

/ -I- _v
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e desta rica e maravilhosa agun que

ado.

E.” qtte tl Cutía é unica no paiz; se-

Contredeville. Curia é

m nome sugestivo a primeira Ozlaba

omeça pqr curar, é uma palavra doce

os nossos ouvidos, pois nos faz logo

Se eu podesse transportar a sua

Triste é ver não se abrir uma cons-

perpetuamente. E' preciso dar uma sa-

tisfação ao bom senso e á vista, por-

que esse espelho cristalino é bem mais

digno da abobada celestial sem mais

resguardos, do que dessa mastnorra.

Quem não conhece a Curia ou

quem 11a mezes aqui não tenha vindo,

poderá julgar nestas minhas palavras

qualquer má vontade ou despeito.

Não; puro engano.

Quem escreve estas linhas quer tanto

á Curia como se propriedade exclusi-

vamente sua fosse. E é porisso que

estas minhas palavras são sinceras, di-

tadas pela verdade. Venham vêr e dl-

gam. Dirão como eu tantas vezes digo

que a manancial termal da Curia é a

rainha dos mananciaes e porisso é bem

superior a todos os delitos que o au-

tor do projeto da construção dessa

obra prima. .. maquinou.

E11 chamo-lhe maquinar porque o

que se vai fazer não demanda de gran-

de inteligencia. O edificio que se lhe

segue leva a mesma construção, é pa-

trimonio do mesmo autor.

Por aqui ha 11m grande sentimen-

to... pelas obras a terminar; os srs.

acionistas devem ver com olhos de

quem se interessa pelo que é tambem

seu; e como eles fizeram a coberta

provisoria para resguardo das chuvas

que ultimamente tem caldo e que enwt-

iram a' Buvette impossibilitando os

srs. aquistas de se aproximarem dela.

correndo o risco de marcharem no Cou-

dal! Ha verdades que se tornam tão

crueis, que crltne seria não as dizer.

Eu na ntinha qualidade de acionista

sinto magua o ter que citar estes fa-

ctos.

  

 

  

  

 

  

  
   

SnrANTONIO MARQUES

CS' .

 

O sr. Antonio Marques, residente

em Lisboa, na rua do Almada, n.° 12,

l.° andar, estava anemico, muito ane-

mico mesmo: tomou as Pílulas Pink, e

veio a curar-se do seu mal.

«As Pílulas Pink,-diz-nos este sr.

na sua carta,-iizeram-me muitissimo

bem. Ha muito tempo que sofria de

uma anemia bem profunda, sentindo-

me excessivamente fraco. Experimen-

tava um cançaço geral e tinha ponta-

das deveras dolorosas no peito e nas

costas. Desde que tomei as Pílulas

Pink, todos esses incomodos desapa-

receram, voltaram-me as forças, e ho-

jo vejo-me no goso de uma excelente

saude»
.

As Pílulas Pink são o mais pode-

roso regenerador do sangue e o me-

lhor tonico dos nervos: curatn a ane-

mia, a clorose das meninas novas, o

enfraquecimento geral, as doenças ner-

vosas, a dança de São Vito, as doen-

ças e dôres de estomago, o reuma-

tismo.

As Pilulas Pink estão á venda em

todas as fartnacias, pelo preço de 800

reis a caixa, 4$400 reis as 6 caixas. De-

posito geral: J. P. Bastos ó“: CP, Far-

macia e drogaria Peninsular, rua Au-

gusta, 39 a 45, Lis boa.-Sub-agente no

Porto: Antonio Rodrigues da Costa,

102, Largo de S.Doming05, 103

Créme .Simon

Sem pronome

TODOS os dias se veem aparecer

novos especificos para a pele; são

quasi todos falsos. Só o Créme Simon

dá côr e beleza naturais. E' vendido ha

50 anos etn todo o universo apesar das

contratações. O po' de arroz e o sabão

Simon completam¡ os efeitos higienicos

do Creme.

 

Ao comercio

Eu abaixo assinado, Al-

berto Souto, solteiro, residente

em Aveiro, declaro. para todOs

os efeitos que tendo meu ir-

mão Virgilio Souto Ratola, ca-

sado, negociante, de Mamow

deiro, Costa do Valede, Ave¡

ro, reassumindo a gerencia da

sua casa depois do seu regres-

so do Brazil, deixei de admi-

nistrar os seus negocios.

' Ao mesmo tempo declaro

que todos os seus credores

verdadeiros foram reconheci-

dos na reunião de minha ini-

ciativa em tempo para esse fim

efetuada no escritorio do advo-

gado sr. dr. Jaime Duarte Sil-

va e que tendo tido conheci-

mento, ao assumir a adminis-

tração da casade meu irmão

Virgilio, da existencia de letras

por este aceites no valor de

2220055000 reis em poder de

Joaquim da Rocha, o Maneta,

taberneiro, das Quintãs e José

Maria de Lima, bateleiro, atual-

mente na Costa Nova do Pra-

do,-letras essas criminosa-

mente conseguidas e que ape-

nas representam uma burla e

um' roubo -contra esses dois

individuos aliaz bem conheci-

dos por identicas façanhas,

apresentei queixa na policia,

requerimento enviado já a jui~

zo aguarda o consequente pro-

cedimento.

Aviso, pois, todas as pes-

sôas interessadas em negocios

com os dois individuos citado:

de que não devem negociar

essas letras que não represen-

tam nenhuma divida real e

cuja origenrcriminosa prova-

da em juizo com todos os tes-

timunhos, provas e documen-

    

mercados semanais

 

O preço actual dos generos

nos dt erentes mercados :

No de Leiria.-Por 14 litros: mi-

lho branco, a 560 reis;milho amarelo,

a 5. o reis; cevada, a 400 reis; centeio,

a 5 o reis; aveia, a 360 reis; fava, a

600 reis. Por 18 litros: tremoço, a

200 reis. Por 20 litros: batata nova, a

420 reis; castanha pilada, a !#150 reis;

azeitona, a 700 reis; pinhão verde, a

5.10000 reis; pinhão torrado, a 555000

reis. Por duzia: ovosl a 200 reis.

No de Montemdr-o-velho. - Po

14,63 litros: feijão_ de mistura,'a 660

reis; frade, a 700 re1s, môch0,900 reis:

branco, a 760 reis; pateta, a 060 reis;

tirgo, a 760 reis; mllhO branco, a ôoo

reis; amarelo, a 560 reis; centeio, a

tabooo reis; aveia, a 420 reis; cevada,

550 reis; favas, a 800 reis; ervilhas,

a 900 reis; grão de bico, :t 1.75000 reis;

chicharos, a 600 reis; batatas, 11650

reis; tremoços, (no litros) a 720 reis;

alinhas, a 4.00 e boo reis; frangos, a

oo reis; ovos, (o cento) a 135100 reis.

No de Estarreja-Por 20 litros:

milho branco, a 800 reis; amarelo, o

*20 reis; estrangeiro, 660 reis; feiiãa

branco, 1.70040 reis; laranjeiro, 10380

reis; aveia, 1,0100 reis; trigo, a 1.70200

reis; centeio, 1315000 reis; fava, 83o

reis; batata, (15 kilos) 34.o reis; ovos,

(cento) 1,115840 reis.

No de Oliveira de Azemeis-#or 20

litros: milho branco, a 340 reis; ama~

relo, a 74o reis; trigo. a 1,712250 reis;

centeio, a ”12100 reis, feijão, a 1.70050

reis. Por 15 kilos: batata, a 450 reis .

Horaringttsjmbnius

 

Lisboa (Rocio)..

Entroncamento .

Alfarelos .... . ...

Coimbra B...

Pampilhosa -

AVEIRO 11,27 5,3612,5718,45

Estarreja........ 11,58 5,59 -

Ovar........... 12,22 6,20 - 19,26

      

Colégio till 101111111110111

ARREMATAÇÃO
No dia 19 do corrente, pelas g horas da manhã, serão

arremat'adOa no escritório da Caixa Econ Mika desta cidade,

os objetos dc ouro e prata que na mesma f'. lixa »eac'nn'n em-

penhados e que abaixo vão designados, a sab: :

De blsboa ao Porto .
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21,35 8,30 9,25

0,3 10.513,25

3.17 11,4215,57

3,55 12,02 16.49

4,33 12,18 17,30

l
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OBJETOS

19,6

        

Esmoriz. .......12,42 0,34 - ¡9,49

Espinho......... 12,58 6,4513,3619.51 396 Broche de 1 uvo 1,2575

Granja . ......... 13,04 6,5613,4219,58 8 Dois aneis de ouro

'''' ea as 46% - d - ”m
raia.... , 1 , l res aneis J ouro

Campanhã....... 13,50 7135140720252 963 P_ l- ~ d , _ 'Mo

'Porto (s. Bento). 13,58 7,5014,1921,03 12 4 Vil 1:16':: de P“td 2'11'350

_-_-----_ 2 1 L e a a ^ ouro "

De Aveiro para o Porto 1m ainda ,8 9 U , H ã _
I'm/o

um comboio às 23,23; outro, que é 2 14 “a ”m “ nn“) 435o'

tratw.,2'isõl,:z;rtõutro 9,13çlgtitóoástllilf3; 281 5 ldem
4.350

OUTORS ,0501113115 , ;OUÍOHS . _t D" btp\_d

'

21,39 e o rapido 115 23,09. 35/2 -le _O O” e Ouro 53380

..._-__----- 4260 Uma libra 4050

Do Porto a blsboa 4526 Cadeia e medalha de ouro 1611550

__.__ r Duas ar tolas e anel“de ouro m

~' - ' r ' ' 47441110111 _4 @75

7'“" C”" B“P- 'W' 5224 Cordão e cruelhxo de ouro 16102 5

-------- 5498 Seis libras
274000

Porto (S._Bento)11,2919,5717,54 7,04 6084 Dois brincos e anel de ouro 1050

Campanha 11,40 20,30 18,05 7,15 6300 Uma libra
,

gâiâdárks”"”'iâ'322°'42 6 C ,,1- do- -d 4“””
, - - 2 o aoe ts aneis couro 1 00

SF“P':-°'---~- &É; ?321822 ;g 62,318 'Vledalh't de ouro 291300

spmo........ , 1, 18,3 , “ " '^"

Esmoris - - -- 8,03 1 1 Cordão de ouro 1 '

Ovar 12,4421,27 _ 8,19 7 4, ; L -. “ms

Estarreja ,3,04 _ _ 843 7193 Dos 31181» e alfinete de ouro 2,050

AVEIRO 13,2422,0219,11 9:10 Duas "ir olus de ouro

Pampilhosa 14,4523,2510,5210,50 747:: , ° ,g -. . . . ;23°

Coimbra 13..... 15,23 00320091122 756/ Chai/“n“, P“e” “OPO' garfo' fa“ e Con“" de

Êlfãtrelos .... . .. 16,22 1,09 20,36 12,10 prata 2.2070

Listiggcãr'trigiâi: : (331% lâãã 7678 Tres aneis, botão e alfinete de ouro 4,1125

"2 Um 012150 d› ouro m

De Aveiro para Lisboa ha tambem 7ãê- "ordrw cr', z . medalha de [4“ 7o

nm combate, ra tdo as 9,54; e outro ás 7 3 i: É ' i' ouro 36'7975

17.43 que e 0m os' 7886 Cadeia e medalha/de ouro ' _ 3 ,31550

8273 Cadeia de ouro "te
_ / 50

¡ndlcaçoes “rms ,8274 Brochee dois alfinetes de ouro 232,80

, 8315 Don. btlnCOS de ouro
,3,60

111¡ n :en 8449 Libra 4050

D _. . . 8503 Uma argola de ouro
,3,52

e 1.5000 ate 105000 re1s, 10 rets. _ C d- , d .

?carosooo ate ;015000 reisà 20 reis. D1 8020 Or ao e Lruz e omo 507350

o oooate 100 ooo reis o reis. Dt-
até ,200¡0002505000 “313350 reis_ Cada 10149 Duas 'arrecadas de ouro 1 1000

reis têoaoo mais ou fração,de 50 reis. 1 I902 Traãcehm de ouro [83300

.- - 17256 Cor ão de ouro
165350

hmm“ de vam 18605 Relogio de ouro 902o

Custo do premio de emissão ar:: ( '

o continente e ilhas, 25 reis por Sade [944“) VUI a-de \OI-"9 l7moo

56000 reis ou fração desta quantia,além 20963 cordão* cadela e duas medalhas de ouro 323950

do sêlo correspondente: de 1,5000 até 22093 Meia libra 2532

toñooo reis, 10'1'815; de mais de 105000 8 D - - b h d 5

até aoñooo reis, ao reis; de mais de 224 1 015 anelse roc e couro 3w25

1011000 até 505000 reis, 4° reis; de ago1oBroche de ouro 7025

mais de 505000 até tooaooo reis. 60 ' T - d

reis; de mars de 10015000 ate' 6003000 23257 res anus e ouro _ 2350

reis. 100 reis 24517 Cordão e medalha de ouro 350350

7-_ .- 24560 Broche de ouro 105o
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Direcção da Caixa Economica de Aveiro, 1 de outubro

de 1913.

O Secretario, '

111 Conceição

A'VEI R.O

NSTALADO numvamplo pa-

lacete, num dos IOCais mais

higienicos da cidade dis-

pondo de todas comodidades

e satisfazendo a todos Os re-

quisitos da higiene escolar, ten-

do, alem disso, um corpo do-

cente escrupulosamente esco-

lhido, e ministrando um tra-

tamento primoroso, êste insti-

tuto de instrução e educação

recebe alunas internas, semi-

nternas e externas.

Lecciona-se instrução pri-

maria, 1.o e 2.° grau; portu-

guês, francês, inglês, história',

geografia, desenho, pintura,

Jiamine do «Souza 0761101..

acabem-se hospedesPROFESSORA

por preços modicos.

ECIONA particularmente R_ da_ Costeira_ n_° 9_

em sua casa, ou em casa

dos alunos, habilitando p'a-

ra os ex'ames do 1.° e 2.° F t d I] Faz-se com

grau e bem assim para os exa- ll 0 1i perfeição, e

mes de admtssãoá Escola Nor- ensina-se como se póde cortar

mal. Praça Marquez de Pom- sem molde. Preço comodo.-

bal, n.° 17-AVEIRO. Aveiro, Rua do Arco, n.° 9.

 

000000000 0 000000000000000 00000::

.- - 000 a
pirogravura, musica, p1ano,

~ 0

flores, lavores artísticos, córte ..O I] Ó“

de roupa branca e de côr, etc. t

Ha tambem lecionação es- - 0
pedal Para as alunas que quei_ Rua dos Fanquelros, 263 a 267- blSB OA t

  

ram fazer' exames da 1.a secção

do curso geral dos liceus (1.°,

2.° e 3.° ano).

No ano letivo findo, em

40 aprovações, alcançadas

em exames oficiais. obtiveram

as alunas deste colégio 5 dis-

tinções.

Abre nd dia 6 de outubro

para as alunas internas e no

dia '15 para as externas.

Pedir programas e regula-

mento á

r.“   

Directora,

Rosa Emilia Regala Morais.

ENDE-SE uma nO/va, ao al-

to da Rua Larga

Tratar com Basilio de Mi--

randa Rocha, rua do Vento,

AVEIRO.

ilummetu :ciumento 111 raiztnirat, 1111111: l 0111711111. -t-

-1- Flanela: 1 mais artigo: 111171111151111 11111111111 l 111111111111111¡

,Bandeiras em_tile_le. sempre completo eorttmenbo

tanto nacionais como estrangeiras e para

associações de classe

z Perfeição noacabamento +-H-1-1- PREÇOS sem COMPETENCIA '

,eo Envia m-se amostras para todos os ponost O, o

z t

P

0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0

0
0

  

00 do pais a quem as requisitar
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E Bill-Al D A D E

Farinha Peitoral Ferruginosa h

o da pharmacia Franco o

. Esta farinha, que é um exeellente

alimento reparador, de facil digestão
I

utilissimo ara pessoas de estomago

debil ou en ermo, para convaleeoentu,

pessoas idosas ou crenças, ó ao mee- i

mo tempo um precioso medicamento

que pela sua noção tonica reconsti-

 

   

   

j'xr nas pessoas anemicas, de constitui

fraca, e, em geral, que carecem de r-

, ras no organismo. Está le almente ¡u-

rtnrisada e privilegiada ' de 300

' stti-stados dos rimeiros medicos ga-

rantem a sua e aneis. o

Conde do Restello â 0.'

° LISBOA-BELEM

M- S. IP.

_ tuinte é do mais reconhecido proveito i
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FAQUETES CORREIOS A SAIR DE LEIXÕES

Alcála, em 6 de outubro

Para Baia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu

e Buent s-Aires

preço da passagem em 3.a classe p“, o Bum¡ e Rm da prata, Escudos .46$ sas, uteis na gota. manifestações de artritismo, diabetes,- afe- “

Demerara, em 15 de outubro

Para o Rio t1 e Janeiro, Santos

e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.a classe para e Brazil e Rio da Prata, Escudos 43$

Aragon, em 27 de outubro

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, .Baia, Rio de janeiro,wSantos,

Montevideu e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.al classe para o Brazil e Rio da Prata, Escudos 46$

listesl'aqneles 83h15m de LISBOA Ill) dia seguinte atuais os Paqueles

Astúrias, 18 de outubro

Para a Madeira, Pernambuco, Baía, Rio de janeiro, Santos, Montevideu

e Bucncs-Aires

Preçoda passagem em 3.“ classe para o Brazil e Rio da Prata, Escudos 46$

Avón, em 20 de outubro

Para a Maceira, S. Vicente, Pernambuco, Baía, Rio de Janeiro, Santos,

e Buenos-Ayres

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata, Escudos 463

ñ @QRBO HA CREAEUS FÚRTUGU55ES

Nas agencias do Porto e Lisboa, póüern os srs. passageiros dc 1.' classeí

._ s;olher os beiiches á Vista das plantas dos paquetes, mas para isso recomen-

damos _toda a antecipação.

Us paquetes de regresso do Brazil, oferecem todas as comodidades aos

Irs. passageiros que se destinam a Paris c Londres.

- " A. ELEGANTE
Pompeu da. Gosta. Pereira.

ARTICIPA ás suas ex.“ clientes e ao publico que acaba de receber todo O sortido para a presente estação, em artigos da mais alta novidade

e apurado gôsto, importado diretamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preços, com as primeiras

casas do Porto e Lisboa.

Mais previne as suas ex.

 

Modas e confeções
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ANTES DE COMPRAR VÊR O SORTID

Rua de Jose Estevam 4-_- .Rua Mendes Leite

IIIIlIIIIIIIIIllnIIllllIIIllllllll"""""""""""'

Estabelecimento :mutante

date-titut'itltntlts
A mais riba -estancia do paiz

;Abre no 20 de' maio

Assistencia medica. farmaoia. massagista, novo estabe=

lecimento balnear comp eto, soberbo parque. diverti-

mentos ao ar livre. gre de Casino-teatro. estação te-

legraio-postal, garage, iluminação eletrica em todos

os hoteis pertencentes à Companhia. no Casino-tea,

tro e em todos os parques. etc.. etc.

.
a

Aguas alcaninas, gazozas, liticas, arsenicais e ferrugíno-

ções de figado, estomago, intestinOs, rins, bexiga, dermato-

ses e muitos outros padecimentos. como o provam inumeros

atestados das maiores notibilidades medicas do paiz e estran-

geiro. '

Extelutes hoteis. propriedade da Companhia; Grande-

hotel, Hi tel do Nortel Hotel Avelames e Club-

hotel, tOdOs eles muito antpliados' e os quais se acham si-

tuados no Centro dos magnifiicos parques, onde a tempera-

tura é agradabilissima.

Caminho de ferro a Pedras Salgadas.

Entre as suas diversas nascentes encontram-se as mais

mineralisadas da região.

Fonte D. Fernando: muito gaznza e bicarbonatada,

sodica, natural, e excelente agua de meza e a mais radio-ati-

va da região.

Encotram-se á venda as, aguas de todas as nascentes de

Pedras Salgadas nos hoteis, restatnantt s, drogarias e farma-

Cias e em todas as casas de primeira ordem.

Esclarecimento no escritorio edeposito da Companhia,

rua da Cancela-velha, 29 a 31-PORTO.

Depositarios

 

Em Lisboa-J. R. de Vasdbncelos & C.a-Largoçde Santo

Antonio da Sé, 5-i.°. '

 

r
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Aceitam-se tambem passageiros para New~York e S. Miguel (Ponta Del?E111 Braga-?Mama de Sousa Penna-*largo de S' Fran

gado) com trasbordo em Southampton.

AGENTES

No Porto:

TNT 8: C.°

!9, Rua do lntante D. Henrique

Em btsboa:

iamos Rawe's & Ç.

CISCO .

l3.55.-Sendo a companhia proprietaria dos melhores ho

teis desta_ formosa estancja, avisa os ex.m°' srs. aguistas, que,

v em harmonia com o artigo 158.9 do seu regulamento,o .passeio

dos parques só é permitido. aos hospedes 'alojados nos hoteis

da mesma companhia, devendo os alojados em outrs hoteis

 

'Rua do Comercio, 3I-Io | fazer uma inscrição especial para ter direito a essa regalia.

 

@WMM ll¡ VEMU
' ARTICIPO ás minhas ex.“m

freguezas que tendo feito

pessoalmente selecção da

moda para a presente estação,

apresento desde hoje em deantc

l disposição de s. ex.“ um sor-

tido verdeiramente colossal de

chapeus em todos os generos,

tanto modelos autenticos das

primeiras casas de' Lisboa co-

mo outros eXCcutados no meu

atelier, desde os preços dc

3a5oo a ¡zoooo reis.

Ao mesmo tempo poderão

v. ex.“ apreciar tambem uma

linda coleção de cascos, bem

como Hôres de veludo, seda e

;asc e outros artigos de con-

facções.

Alzira Pinheeiro Chaves

B. da Costeira, n.° 9
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.courRA A TO-SSE
Xarope peitoral James

  

fremiado com medal/ras a'eouro

tem concorrido.

Recomendado por mais

de 300 medicos

UNICO especifico contra tosses apro-

.utorisado e privilegiado, depois de

Ívmenciada a sua elle-.tua em muitissi-

seuilocousiderado como um verdadei-

ro especifico contra as bronquites (agu-

das ou cronicas), dejluxo, tosses rebel-

des, .asse convulsa e astma, dôr do

peito contra fodas as irritaçoes ner-

vosas.

 

A' venda nas farmaclas. Deposito

geral: FARMACIA rnAntco, n°5-

CONDE DE RESTELO a C.',

Belem-LISBOA
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João Francisco ,Leitãow

Completo sortido depostais ilustrados, quinqui-[a

. lherias, molduras, papeis para forrar salas e objetos

 

t para escritorio., Moveis de madeira e ferro, colchoa-

ria e outros artigos para decorações, do mais fino gosto

MDDICIDKDE"DE"_'PREÇDS

Sli-»Rua Jos'é-Es'tevãO-Sg AVEfRQ

' _ vmwosoaâ cao-o: .es-ao

L;

e;

u
Fx'

em todas as exposições na- '_

cionais e estrangeiras a~ que '

_ vado pelo «Conselho de saude pu- J

lica» e tambem O unico legalmente -

,tuas observações oficialmente feitas

nos hospitais'e na clinica particular, V

Ó_

É¡

É_
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EM sempre á venda os mais finos dôces de 01/05,,

especialidade dacterra. Sortido variadissimo, par .

chá e sobremeza, numa escolha esmerada

abundante. '

Esta casa-encarrega-se de despachar nas me-;i

lhores condições todas as encomendas que lhe se-t

jam feitas, para todos Os. pontos do paiz,4.Afríca o

Brazil, onde tem os seus revendedores. ”1

Faz Jtscontos áscasas que lhe gastam em¡

grande quantidade ost Oilvoslmoles, euilatas oii

barricas de .variados tamanhos. Os classicos maris-n

"1 cos da ria de Aveiro, em conserva, e as saborosas“: '

' enguias assadas á pescador. .

   
    

 

    

   

   

  
    

  

  

  

 

Rua da. Coste-ira -eillveirol
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'sJ-3-3193~-8-" Gnéme .cãimon

- sem' nome proprio
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»TH z KM que substitui: 4 r ,

Supprcssao o Cansaço 1O para as damas, e_ ter

. ecm'n i . uni bela caruaçno e
.. « . h . , . 4.

du- '~ ' rüdlu'm'm a cor mate e aristocrattca, Sinal t.

e da queda eu:1 ..2:11:05

Ma oeiras, bulhas nem rubOres' a epiderme _si ;-

' ~ - ”unanim- polida3taes sam os ,resultados obtiios

Ph'h'SÉllllll, l55,ln St-lonaróJarisunutnnW. pelo emprego combinado do Creme :,1-

mon. do Pó e do Sopão Simon.

Exigir a verdadeira marca-l

  

'Estaç

'
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verdadeira beleza. Nem rugas, nem hor ctlvo do liceu de Aveiro, e antlgo conegc

   .g

clientes de que em dias proximos estarão concluídas as importantes modificações que fez no seu

estabelecimento, ampliando-o e dando-lhe um aspeto moderno, digno desta cidade.

Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas exposições de todos os artigos de novidade.

Por contrato especial com uma das primeiras casas de Lisboa, apresent'à este ano, pela primeira vez,

lindo e variado sortido de chapeus para senhora, ultimos modêlos e a preços sem competencia.

O DA ¡Elgg-ante
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Recomendado por ccntenares

dos mais distintos medicos que

garantem a sua superioridade na

convalescença de todas as doenças

e sempre que é preciso levantar as

forças ou enriquecer o sangue;em-

pregando-sc, com

. gesíoes tardias e laboriosas. a dis-

pepsra, anemia, ou inaçao dos or-

gaos, o raquitismo, afcçocs, escro-

fulas, etc.

Us_am›no tambem, com o maior

proveito, as pessoas de perfeita

saude que teem excesso de traba-

lho fisico ou inteletual, para repa-

rar as perdasocasionadas por esse

_ - excesso de trabalho, e tambem

«X

X

X
',x Acha-se á venda nas

va Portugal e estrangeiro.

v : Franco-'8103, Farmaoi

X

x
m
x
x
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x

fraquecerLcm consequencia da sua

orgamsaçao pouco robusta.

,a LISBOA

resumen““352%sem
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ACELOS, barbados enxer-

tados em grandes quanti-

dades.

Dirigir a Manuel Simões

Lameiro, Costa do Valade-

Oliveirinha.

COKE

Um carro ou 500 kilos...

tooo kilos...............

  

Vende-se na Fa-

brica do Gaz--

Aveiro.

 

4.3500 reis

gâooo
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ESTA alegre e ñorescen-

te vila, servida pelo ca-

minho de ferro do Vale

de Vouga e a i5 minutos da

cidade dc Aveiro, vende-se

uma elegante casa apalaçada,

solidamente construida, no

centro mais chic, com agua e

gaz canalisados até ao 2.° an-

dar,e com todos os confortos

modernos, magnifico torreão

com varanda em volta, dc

onde sc disfruta um belo pa-

norama de campos e povoa-

ções limitrofes, pequenos pO-

mar, horta e jardim gradeado

com 4 frentes e o mais hi-

gienica possiVel.

Trata-se na rua Augus-

ta, 177, t.°-Lisboa.

M. Saldanha & CJ'.

ADVQGAÊÓ

J°ã° Fem““ 60m“. professor efe-

da Sé de Vlzeu, abriu o seu escriiorio

de advogado na rua da Revolução n.°

3, 1.D andar «Antiga Avenlda Conde de

É.. .

Oamisaria e gravataria

AVÉIIRQ) _

 

,lniroraulorisado pelo governo. aprovado

pela Junia ile saude

I o mais feliz

extto, nos_ estomagos, ainda os;

mais debate, para combater as dr'- i

aquelas que, não_ tendo trabalho l
emexcesso, receram contudo en- “

H

    

 

' l i_ t ., ›

um

l

publica e [ll'lVllt'glüth
I Está tambem sendo muito usa-
do ás colheres com quaisquer ho.

laclias ao lunch, a fim de preparar
o estomago para receber bem a

alimentação do jantar; podendo
tambem tomar-se ao tous!, para
factlitar completamente a digestão.

E' o melhor tonico nutritivo
que .se conhece: e' muito digesti-
vo, tortilicante e rcconstituinte.
Sob astra mlluencia desenvolve-
se rapidamente o apetitc,enrique-
cc-sc o sangue, fortalecem-se os
musculos e voltam as forças. Um
caltx deste vinho representa um
bom bife.

_O seu alto valor tem-lhe con-
qutstado as medalhas de ouro em
todas as_exposições nacionies e

_ estrangeiras a que tem concorrido W
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X

g 'kal'

_ A aih_

principais farmacias

Deposito geral:

a Franco. F.“

  

de

Pedro

Belem_
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.v Barbados e enxertos das

castas mais resistertes e pro-

dutivas. Qualidades ga:ant7-'

,das Enxertos de poreiras de

;excelentes qualidades.

Pereira de Carvalho, AVEIRO

--Requeixo.

  

ENDEMSEdOÍsc madei- i

ra de casienho com al-

gum trabalho de talha.

Nesta redação se diz com '-

quem se .trata.

@WÊSÉZÊÊSZÉÊZÊWW

  

Advogado

Alexandre José da Fonseca, antigo

prior de Vagos, fixou residencia nesta ci-

dade e abriu escritorio de advogado nas

Bombarda. n.o 4 (antiga rua Jesus).

__'_-_H__-__.___ ___.._____ ._.

A-SE uma gratificação do

cem mil reis a' quem

l fornecer indicações para

a descoberta de pessoas que

façam o comercio de impor-

rica (o que está proibido por

lei), desde que dessas infor-

maçoes resulte a apreenção

da massa fosforica Com multa

para o deliquente não infe-

l'l()l' a gratificação prometida.

Quem souber da existencia de

Francisco Godinho, rua do

 

Aguedm. w Vento, n.“ 2--AVEIROg

I Vende Manuel Rodrigues'

casasde sua habitaçãoma rua Miguel "

tação e venda de massa'fb'sfo- A_

massa fosà'orica, dirija-se a .A

 

imitação de Ilillllilreis í "


